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A everis, no âmbito da 
sua política de responsa-

bilidade social, estabe-
leceu uma parceria com 
a Orquestra de Câmara 

Portuguesa (OCP). Além 
da alocação de uma 

verba para ajudar a OCP, 
a consultora desenvolveu, 

em regime de pro bono, 
um projecto estratégico 
para a implementação 

de um plano de negócio e 
de parceria  que pretende 
garantir a sustentabilida-

de futura da Orquestra. 
António Brandão de Vas-
concelos, CEO da everis, e 

o Maestro Pedro Carneiro, 
co-fundador e director ar-
tístico da OCP, explicaram 

à IP NEWS as principais 
linhas desta parceria. 

IP NEWS - No que consiste o pro-
jecto estratégico de apoio à OCP?
António Brandão de Vasconcelos 
(ABV, everis) - O projecto centrou-
-se sobretudo no desenvolvimento 
de uma colaboração orientada  ao 
posicionamento estratégico da 
OCP e teve como principal alcance, 
por um lado, apoiar a definição dos 
focos de desenvolvimento estraté-
gico da OCP (ex: marca, patrocínios, 
estratégia online, redes sociais, fi-
delização de públicos) e, por outro 
lado, desenvolver novos modelos 
de negócio e de parceria que ga-
rantam a sustentabilidade futura 
(formas de relacionamento e de 
comunicação, garantia de empre-
gabilidade de músicos altamente 
qualificados, estratégia de interna-
cionalização, formação de jovens 
músicos e responsabilidade social).
No essencial, a everis conduziu um 
exercício de diagnóstico da situa-
ção actual, complementado com 
uma análise estratégica capaz de 
potenciar a definição de linhas es-
tratégicas orientadas à obtenção 
de resultados. Neste processo foi 
produzido (i) um benchmarking 
com peers nacionais e internacio-
nais, com o objectivo de identificar 
boas práticas e retratar modelos de 
negócio, estratégias de marca, mo-
delos de parcerias, focos de actua-

ção e estratégias de fidelização; (ii) 
foi revisitada a respectiva missão, 
visão, valores e linhas estratégicas; 
(iii) definiram-se os focos de de-
senvolvimento estratégico da OCP 
(ex: marca, patrocínios, estratégia 
online, redes sociais, fidelização 
de públicos); (iv) identificaram-se 
novos modelos de negócio adapta-
dos à realidade da OCP e analisou-
-se a viabilidade e exequibilidade 
das várias opções; e finalmente (v) 
identificaram-se parceiros para a 
efectivação desses focos de desen-
volvimento.
 
IP NEWS - Quais as suas princi-
pais directrizes?
ABV, everis  - Deste exercício de 
posicionamento estratégico, foram 
identificadas 5 grandes linhas es-
tratégicas que se enquadram nas 4 
dimensões organizacionais consi-
deradas - Organização, Marketing, 
Financiamento e Parcerias - e que 
guiarão a actuação da Orquestra 
nos próximos 3 anos de actividade: 
(i) Aumentar o nível de actividade 
musical; (ii) definir plano de for-
talecimento da marca; (iii) Melho-
rar a estrutura de funcionamento 
organizacional; (iv) Reformular a 
estrutura financeira; (v) Definir um 
modelo de parcerias.

4ªEdição revista Impulso 
Positivo. Não perca  
a próxima edição, focada  
no tema do Voluntariado

Governo quer criar formação 
para economia social

O Governo, no âmbito do Programa 
de Emergência Social, vai criar um 
programa de formação específico para 
os líderes e dirigentes de entidades a 
actuar no sector social.

Veja aqui  

Mega acção de voluntariado 
promovida pela Fundação EDP

Veja aqui  

everis faz parceria com  
a Orquestra de Câmara  
Portuguesa 

António Brandão de Vasconcelos, da everis, e 
Maestro Pedro Carneiro, da OCP, em entrevista

(continua na página seguinte)
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(continuação: Everis faz parceria com Orquestra de Câmara Portuguesa)

O Governo, no âmbito do 
Programa de Emergência 
Social, vai criar um progra-
ma de formação específico 
para os líderes e dirigentes 
de entidades a actuar no 
sector social. A informação 
foi avançada por Pedro Mota 
Soares, ministro da Solidarie-
dade e da Segurança Social, 
no encerramento das Confe-
rências de Economia Social, 
promovidas pela Coopera-
tiva António Sérgio para a 
Economia Social e a que a IP 
NEWS assistiu. O programa 
deverá arrancar em breve.
O ministro defende que é ne-
cessário incentivar a forma-
ção e capacitação do tercei-
ro sector, para que “a visão 
estratégica, capacidade de 
gestão e as outras capacida-
des que hoje assumem os di-
rigentes destas instituições 
possam ser aperfeiçoadas”. 
O programa será desenvol-
vido no quadro do Progra-
ma Operacional Potencial 
Humano, e a ideia é “pro-
mover as capacidades de sã 
e boa gestão e de inovação 

destas entidades (da econo-
mia social), apostando na 
valorização económica e na 
qualificação de capital hu-
mano como tem vindo a ser 
feito nas pequenas e médias 
empresas”, explicou o gover-
nante.
Na sua perspectiva, o sector 
da economia social, que re-
velou empregar 250 mil pes-
soas em Portugal, tem “hoje 
uma resposta diferente, mais 
profissional,  a dar”, mas re-
conhece que “não podemos 
apenas exigir qualidade, sem 
que apoiemos e estimule-
mos a sua qualificação. A va-
lorização destas instituições 
é fundamental pelas diversas 
mais valias que nelas encon-
tramos”.
O ministro não duvida que 
o retorno deste programa 
será “absoluto”, frisando que, 
hoje, “as exigências são cons-
tantes e diferentes e que a 
capacidade destas entidades 
se adaptarem às novas ne-

cessidades é questionada ao 
minuto”, pelo que “é impor-
tante ter respostas de qua-
lidade sempre de forma in-
questionável. Queremos que 
as instituições sociais obte-
nham resultados operacio-
nais positivos, aplicados para 
os fins da própria instituição 
e isso sim, é sinal de uma boa 
gestão, e é para isso que to-
dos nós temos que trabalhar. 
Temos que acompanhar os 
tempos e preparar os nossos 
dirigentes da melhor forma 
possível, como uma visão de 
futuro e uma visão de sus-
tentabilidade deste sector” 
rematou o governante.
Pedro Mota Soares concluiu 
a sua intervenção sublinhan-
do a importância de alterar o 
paradigma da relação entre 
o sector social e o Estado, 
enaltecendo uma relação 
de parceria, fraternidade e 
de confiança entre as duas 
esferas. 

Governo quer criar programa de formação para economia social

IP NEWS - Quais os timings de implementa-
ção?
ABV, everis - O diagnóstico estratégico ela-
borado para a OCP tem, à semelhança de um 
exercício desta índole, um horizonte temporal 
de curto e médio prazo, contemplando um 
caminho de evolução que, no nosso entender, 
permitirá potenciar de uma forma ainda mais 
sustentada o enorme valor intrínseco da OCP 
no espaço de 3 anos.
 
IP NEWS - Que mais-valia resulta para a EVE-
RIS desta parceria?
ABV, everis - Para a everis esta parceria foi 
sobretudo um privilégio de fazer um projecto 
único de consultoria estratégica  que repre-
sentou para a equipa um desafio permanen-
te de construir, em conjunto com a OCP, uma 
reflexão estratégica robusta, aprofundada e, 
fundamentalmente, útil para o futuro próximo 

da OCP. Foi desafiante utilizar metodologias 
sofisticadas de análise estratégica e de posicio-
namento competitivo, normalmente aplicadas 
em grandes organizações, na realidade especí-
fica do sector cultural, do sub-sector musical e 
tendo como fio condutor, sempre, a visão dos 
responsáveis da OCP.

IP NEWS - Além da consolidação económi-
ca de base prevista para a OCP, que outras 
vantagens resultam desta parceria para a 
orquestra?
Pedro Carneiro, OCP - A consolidação econó-
mica é um objectivo que será o culminar de 
outro aspecto indissociável: a consolidação or-
ganizacional, que por sua vez resultará do alar-
gamento da nossa  actividade e fortalecimento 
da marca OCP. A everis ao querer continuar 
connosco depois do trabalho de diagnóstico,  
exercício de benchmarking e posicionamento 

estratégico, está a dar-nos uma grande con-
fiança e confere-nos uma dupla dose de cre-
dibilidade, na abordagem de futuros clientes e 
parceiros.
 A everis ao acreditar na OCP, e ao trazer-nos o 
apport que vai além do seu know-how de ges-
tão, funciona também como agente catalisador 
da nossa mensagem e captação do interesse 
de terceiros para este projecto, exponenciando 
o impacto da nossa imagem.
Outra vantagem da parceria resulta do entu-
siasmo que conquistámos junto dos vários 
elementos da equipa de consultores e do seu 
CEO, e a interacção de que estamos a usufruir 
moldando também a nossa visão e acção no 
sentido de construirmos um modelo organiza-
cional sustentado e duradouro.

Veja aqui a intervenção de Pedro Mota Soares
na Conferência organizada pela CASES    

Leia a entrevista integral      
no site do Impulso Positivo    

850 mil famílias  
beneficiam de descontos 
sociais de energia

Cerca de 700.000 famílias terão um des-
conto de 2% na factura da electricidade e 
outras 150.000 serão beneficiadas com um 
desconto de 6% na conta do gás. Estes Des-
contos incluem um Apoio Social Extraordi-
nário ao Consumidor de Energia, uma Tarifa 
Social de Gás e uma Tarifa Social de Electri-
cidade, descontos que são cumulativos.
De acordo com o Ministro da Solidariedade 
e da Segurança Social, Pedro Mota Soares, 
o executivo pretende “suavizar” os aumen-
tos do IVA de 6% para 23% nas tarifas de luz 
e gás nos “casos de maior exclusão social”, 
garantindo que “tem de haver ética social 
em tempos de austeridade”. Podem requer 
estes descontos os clientes de electricidade 
e de gás natural que sejam beneficiários do 
Complemento  Solidário para Idosos, do 
subsídio social de desemprego, do primeiro 
escalão do abono de família, da Pensão So-
cial de Invalidez ou do Rendimento Social 
de Inserção.
O Apoio Social Extraordinário ao Consumi-
dor de Energia é um desconto nas facturas 
de gás e de electricidade que será ficada 
anualmente pelo Governo e que, entre 2011 
e 2012, vai corresponder a cerca de 13,8% 
no valor global da factura em IVA.Estas me-
didas vigoram a partir de Outubro, mas os 
consumidores que façam o pedido até final 
de 2011 terão direito ao desconto a partir 
do mês que as medidas entraram em vigor.
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A Plataforma Portuguesa dos ONGD recuperou um espaço em Telheiras  
dedicado à iniciativa “Por Um Objectivo”, à música e aos Objectivos de 
Desenvolvimento do Milénio (ODM). Localizado no viaduto sob a Rua Pro-
fessor Vieira de Almeida, o espaço é acessível a todos e pretende ser uma 
junção da arte urbana com a música, em prol da consciencialização dos 
jovens, quer para este projecto, quer para causas sociais , e em particular 
para os ODM.

A pintura do local esteve a cabo dos artistas da DWS e representa o esforço 
conjunto da Plataforma Portuguesa das ONGD, da Câmara Municipal de 
Lisboa, da Galeria de Arte Urbana (GAU), da Associação de Residentes de 
Telheiras (ART) e da Dedicated Store Lisboa.
O projecto Por Um Objectivo teve início a 31 de Agosto e pretende cons-
ciencializar os jovens para algumas questões de cariz social. Reúne, nesse 
sentido, um conjunto de músicos portugueses que dão voz pelos oito Ob-
jectivos de Desenvolvimento do Milénio, definidos pelas Nações Unidas. 

Por Um Objectivo já tem espaço em Lisboa
Grace lança nova edição do GIRO

O Grace – Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial 
acaba de apresentar a 6ª edição do GIRO, uma iniciativa de vo-
luntariado empresarial que contará este ano com cerca de 600 
voluntários das empresas associadas. Este ano, o GIRO, que de-
corre em Outubro e Novembro, chega a mais cidades e alarga o 
seu âmbito de actuação para a protecção do ambiente, a defesa 
dos animais e a inclusão desportiva, além da já habitual requali-
ficação de espaços pertencentes a instituições de solidariedade 
social. A ideia é que os voluntários passem um dia fora do pos-
to de trabalho para abraçar uma causa solidária, como forma 
de alertar as empresas para a importância da responsabilidade 
social empresarial. “Esta é uma excelente oportunidade para 
fazer a diferença, para demonstrar o empenho das empresas e 
a importância do investimento em projectos de solidariedade. 
O ponto alto do GRACE acontece quando a maioria dos nos-
sos associados deixam o posto de trabalho para dedicarem um 
dia inteiro a uma associação com a qual se identificam e isso 
está a acontecer novamente este ano” refere Conceição Zagalo, 
Presidente do GRACE, acrescentando que “é um grande orgu-
lho ver o projecto GIRO crescer de ano para ano”. Em 2011, são 
nove as cidades que recebem esta iniciativa, num total de mais 
de 600 voluntários e de 40 associações de solidariedade social 
que vão beneficiar deste projecto. Recolha de alimentos para a 
União Zoófila, remodelações em casas de acolhimento, clínicas 
de golfe para crianças desfavorecidas, são algumas das activi-
dades desta edição. A iniciativa arranca a 14 de Outubro, no 
Norte do País. 

Vieira de Almeida apoia 44 instituições  
com serviços pro bono

A firma de advogados Vieira de 
Almeida & Associados (VdA) pu-
blicou recentemente o seu Relató-
rio de Pro Bono e de Responsabi-
lidade Social 2010, dando nota de 
que, no decurso do ano passado, 
apoiou 44 instituições de solida-
riedade social em regime de Pro 
Bono. No total, a firma de advoga-
dos dedicou cerca de 2% do total 
das horas de trabalho despendi-
das ao longo do ano na prestação 
de serviços jurídicos a estas insti-
tuições. No mesmo documento, a 
firma estabelece como objectivo, 

atingir as “best practices” interna-
cionais, ou seja 3% das horas fac-
turáveis no regime de pro bono, 
até 2012. Vasco Vieira de Almeida, 
Sócio Fundador da VdA, explica: 
“A VdA visa, com o seu Programa 
Pro Bono e de Responsabilidade 
Social, um duplo objectivo: de-
senvolver uma participação cívica 
e através desta criar entre todos 
nós, na Firma, um espírito comum 
de participação na vida colectiva 
que nos ajude a repensarmo-nos 
a nós próprios”. 

Relatório Pro Bono e de Responsabilidade Social VdA    

Por Um Objectivo    

Fundação EA promove formação para dirigentes do 3º sector

A Fundação Eugénio de Almeida realiza, nos 
meses de Outubro e Novembro, a 3ª edição do 
Curso Intensivo de Gestão para Dirigentes do 
Terceiro Sector. Entre os formadores do curso 
contam-se Isabel Guerra, Fernanda Freitas e Ro-
que Amaro. De acordo com a Fundação, o curso 
“tem sido referenciado pelos seus participantes 

como de extrema utilidade e pertinência, con-
solidando conhecimentos e aportando inova-
ção para a gestão estratégica”. O curso pretende 
capacitar os dirigentes e quadros superiores das 
instituições do terceiro sector, de forma a que 
estes estejam aptos a proporcionar respostas 
inovadoras e adequadas aos desafios complexos 

e de uma enorme exigência que estas institui-
ções hoje enfrentam na área de gestão. O Curso 
realiza-se entre os dias 13 de Outubro e 28 de 
Novembro, no Fórum Eugénio de Almeida, em 
Évora.

Mais Informações    
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Tetra Pak apoia novos  
programas de leite escolar

Assinalando o Dia Mundial do Leite Escolar, que se cele-
brou a 26 de Setembro, a Tetra Pak anunciou que apoia 
novos programas de leite escolar na Zâmbia, Senegal, Su-
dão, Honduras e Argentina. Além disso, a empresa deu ain-
da a conhecer o balanço do seu projecto “Dairy Hub”, que 
consiste numa empresa de lacticínios comunitária e que 
foi iniciada há cerca de dois anos no Paquistão, estando 
agora também em desenvolvimento no Bangladesh.
Na Zâmbia, a empresa está a apoiar a distribuição de leite 
escolar desde Junho de 2011, garantindo, neste momento, 

o acesso de mais de 15.000 crianças ao leite  nas escolas da 
Província Este deste país. No Senegal, o envolvimento da 
Tetra Pak data de Março de 2011, permitindo a expansão 
do programa existente de 6.000 para 80.000 crianças. Já 
nas Honduras, a empresa está a apoiar programas desta 
natureza desde Agosto passado, programas esses que ofe-
recem actualmente leite a 164.000 crianças de 780 escolas.
No que respeita os Dairy Hubs, o conceito assenta na pro-
moção do aumento da produção de leite e da eficiência 
da sua exploração comercial em países em vias de desen-
volvimento. Com base num conceito de manada única, 
o projeto foi implementado há dois anos no Paquistão e 
está agora a ser desenvolvido no Bangladesh, envolvendo 
já 20 aldeias, 800 a 1000 agricultores e cerca de 10.000 va-
cas. Estas empresas comunitárias são geridas em grande 
proximidade com as unidades de tratamento de leite e ga-
rantem melhores economias de escala ao nível da alimen-
tação, reprodução e cuidados médicos dos animais bem 
como da formação dos agricultores.
No âmbito deste projecto, 27.000 agricultores paquista-
neses foram já formados e 4.600 animais foram vacinados. 
Num ano, uma empresa de lacticínios comunitária de 800 
agricultores localizada em Kassowai, aumentou a sua pro-
dução de leite de 400 para 8.500 litros por dia. No Bangla-
desh, onde a primeira empresa de lacticínios comunitária 
foi criada em 2010, a recolha de leite aumentou de 6.000 
para 17.000 litros de leite por dia, em seis meses. O objec-
tivo é estabelecer 60 empresas de lacticínios comunitárias 
no Bangladesh até 2020. Juntamente com a sua empresa-
-irmã DeLaval, a Tetra Pak está também a explorar a imple-
mentação de projectos similares noutros países na Ásia, 
África, América Central e América do Sul.

A AMI vai distribuir este ano material escolar a mais de 2600 crianças. É o re-
sultado da campanha desenvolvida em parceria com o Grupo Auchan, entre os 
dias 22 de Agosto e 4 de Setembro, na qual os clientes do Jumbo, Pão de Açú-
car e o próprio Grupo Auchan contribuíram. Cadernos, canetas, lápis, mochi-
las, entre outros utensílios escolares, serão entregues a 2648 crianças apoiadas 
nos nove centros Porta Amiga da AMI espalhados pelo país. Esta é a terceira 
campanha de recolha de material escolar resultante da parceria entre a AMI 
e a Auchan. O projecto foi iniciado em 2009, tendo apoiado, nesse ano, 1639 
crianças e, no ano passado, cerca de 2.700. 

AMI distribui material escolar a 2.600 crianças

Dow Jones Sustainability Index integra mais uma 
empresa nacional

Desde 19 de Setembro, o Banco Espírito Santo (BES) passou a integrar o 
grupo de 172 empresas europeias presentes no Dow Jones Sustainabili-
ty Index. Esta inclusão surge na sequência da revisão anual do índice que 
teve lugar recentemente. O BES é assim a primeira instituição bancária 
portuguesa a ser integrada neste índice, não se sabendo, contudo, qual a 
posição em que se encontra colocado.  O Dow Jones Sustainability Index 
surgiu em 1999 e é um indicador da performance das empresas líderes 
em sustentabilidade a nível mundial, sendo considerado uma referência 
tanto para analistas como para investidores. O BES junta-se assim à EDP, 
que entrou para o índice em 2008, e à Portugal Telecom, que o integra 
desde 2010.
“A participação neste índice representa o reconhecimento de que o BES atin-
giu um patamar superior de práticas de sustentabilidade, posicionando-o 
entre os melhores neste domínio a nível internacional”, adiantou o banco.
Por sua vez, a EDP foi eleita, pelo segundo ano consecutivo, como a em-
presa eléctrica mais sustentável do mundo, ao ficar em primeiro lugar no 
índice Dow Jones do seu sector de actividade. À liderança em 6 dos 22 
critérios utilizados soma-se uma melhoria global do desempenho, con-
seguindo a empresa portuguesa 86 pontos, mais dois do que no ano 
transacto. 

Fundação C&A doou mais de 160.000 euros
A Fundação C&A já doou mais de 160.000 euros ao longo de 2011 a diferentes 
instituições de solidariedade em Portugal e Espanha, especialmente as de-
dicadas a melhorar a qualidade de vida das crianças a nível cultural e saú-
de. Em Portugal, as entidades beneficiadas foram a Obra do Padre Gregório, 
a Associação Socorro Médico O’Vigilante, da Amadora e Santarém, e a União 
Humanitária dos Doentes com Cancro.A Fundação comprometeu-se a au-
mentar para 2.500 euros, o valor da doação por cada abertura que a empresa 
C&A Modas, retalhistas de vestuário e acessórios, realize durante o ano, com o 
objectivo de dar um “impulso para o desenvolvimento social na comunidade 
onde está presente”.
Segundo Ketty Saife, presidente da Fundação C&A, “o compromisso para com as 
instituições de caridade é fundamental para a C&A e sentimo-nos muito orgu-
lhosos de cumprir uma década colaborando com elas”.
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A Amnistia Internacional – Portugal e a 
Associação Internacional Intercultural 
Projects and Research, com o apoio da 
Anne Frank House (Holanda), estão a 
promover a primeira edição do concur-
so nacional de clips Free2Choose, ini-
ciado em simultâneo com o ano lectivo 
2011/2012.
O objectivo é levar os jovens a reflectir 
criticamente sobre situações em que 
vários direitos e liberdade podem co-
lidir uns com os outros, e perante esse 
dilema, discutirem a escolha a fazer no 
sentido de respeitar a prevalência de 
uma sociedade democrática e justa. Os 
clips a concurso deverão reflectir uma 
destas situações, com especial relevo 
para o contexto nacional.
O concurso contempla 3 categorias, no-
meadamente: alunos até ao 3.º ciclo de 
escolaridade inclusive, alunos do ensino 
secundário, e alunos do ensino superior. 
Serão seleccionados 12 clips para uma 
edição portuguesa do DVD Free2Cho-
ose e os 3 melhores serão levados à 
apreciação para a integração da edição 
internacional do DVD.   

Prémio  
de Fotografia  
CAIS|BES 
 já tem vencedores

O Reflex 2011 – Prémio de Fotografia 
CAIS|BES já tem vencedores. Das 560 
fotografias inscritas e depois de uma 
short-list de 30 imagens, o júri com-
posto por António Pedro Mendes, Carla 
Veludo, Fernando Mendes, Joel Santos e 
Teresa Ricou, distinguiu as quatro foto-
grafias vencedoras de acordo com o seu 

enquadramento com o tema “GARGA 
LHADAS” e a expressão artística da obra.
A grande vencedora da 5ª edição 
do REFLEX foi Ana Almeida com a 
fotografia “Gargalhada Inocente”. O 
segundo e terceiro lugar couberam, 
respetivamente, a Carlos Pereira com 
a fotografia “Felicidade Pura na Gar-
galhada” e a Pedro Oliveira com a 
obra “Eterna Timidez”. Filipa Alves foi 
distinguida com a Menção Honrosa 
pela fotografia “Vem Comigo!”. Estão 
em exposição, no LX Factory, até dia 
12 de novembro, as 30 fotografias fi-
nalistas. 

       Veja as fotografias finalistas    

“Joãozinho” lança prémio  
para crianças e jovens

Free2Choose premeia reflexão
sobre Direitos e Liberdades

O projecto o “Joãozinho”, que nasceu no Hos-
pital de São João, no Porto, com o objectivo 
de aumentar a qualidade das infra-estrutu-
ras,  de tratamento e de vida das crianças 
daquele hospital, lançou um desafio para 
as crianças e jovens do Grande Porto. Trata-

-se de um prémio que visa ajudar as instituições sociais 
com menor visibilidade, bem como “devolver à comuni-
dade um pouco do que tem recebido ao longo dos últi-
mos anos”.
Numa parceria entre o Hospital de São João e a Mer-
ck Serono, o prémio terá duas categorias, nomeada-
mente nas áreas de coesão social e de instituições não 
lucrativas de desenvolvimento local, sendo atribuído 
um valor de 5.000 euros a cada uma, para que o pro-
jecto vencedor possa ser desenvolvido.
As crianças e jovens até aos 18 anos podem concorrer a títu-
lo individual ou colectivo e os projectos terão o mote “João-
zinho – Um amigo para a vida”, pretendendo-se que sejam 
projectos de longo-prazo, com possíveis efeitos na vida das 
crianças abrangidas. As candidaturas já estão em curso e 
decorrem até Janeiro do próximo ano, período após o qual 
serão selecionados por um júri os 10 melhores projectos. 
Esta “short list” será depois sujeita a votação na página ofi-
cial do concurso e na página de Facebook do Joãozinho.
Os prémios contam ainda com o apoio da União Dis-
trital das Instituições de Solidariedade Social do Porto 
e da Fundação Porto Social.
Um dos principais projectos da iniciativa “Joãozinho” é “Um 
Lugar para o Joãozinho”, que visa angariar cerca de 15 mi-
lhões de euros para a construção da nova ala Pediátrica do 
Hospital de São João. Foi criado em 2006 e reúne o apoio 
de diversas empresas, instituições e individualidades. . 

Mais sobre este projecto  

Mais informações   

Free2Choose premeia reflexão  
sobre Direitos  e Liberdades 

Já está a decorrer uma nova edição do Prémio Eng.º 
A. J. Simões Monteiro, que reconhece o melhor pro-
grama informático em desenvolvimento ou desen-
volvido, de forma voluntária e gratuita para apoio 
a instituições de solidariedade social. São elegíveis 
programas já desenvolvidos ou em desenvolvi-
mento e cuja conclusão esteja prevista até Maio 
do próximo ano. Este prémio pretende estimular o 
desenvolvimento de trabalhos na área de engenha-
ria informática e o uso de competências nesta área 
para levar a cabo acções de solidariedade social. Os 
vencedores serão conhecidos a 18 de Maio de 2012, 
data em que se assinalam 5 anos sobre a morte do 
homenageado. António João Simões Monteiro, em 
honra de quem este prémio foi criado, foi o fundador 
da Associação para a Promoção e Desenvolvimento 
da Sociedade da Informação e também Presidente 
da Amnistia Internacional Portugal.

As candidaturas decorrem até 31 de Março de 2012 
e deverão ser dirigidas à Ordem dos Engenheiros.  

Prémio Eng.º A. J. Simões Monteiro  
para Informática Solidária
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Mega acção de voluntariado promovida pela Fundação EDP

Parte de Nós reuniu 50 empresas e 1.500 
voluntários na reabilitação de 12 hospitais

A G E N D A

CURSO DE VOLUNTARIADO 
INTERNACIONAL

Data: Sábados, 
12,19 e 26 de 
Novembro de 2011
Local: Lisboa 
(Centro Empresarial 

ANJE) e Porto (Centro Empresarial  
de Matosinhos) 
Organização: Pista Mágica

Programa  

REFLEX - EXPOSIÇÃO DE 
FOTOGRAFIA CAIS | BES

Data: 30 de Setembro de 2011  
a 12 de Novembro de 2011
Local: LX Factory, Edíficio I, piso 3, 
Lisboa
Organização: Associação CAIS
Info: Exposição das 30 fotografias 
finalistas das 5ª edição do Reflex - Prémio 
de Fotografia CAIS | BES, que este ano se 
dedica a retratar “Gargalhadas” 

Mais informações  

48 HORAS DE VOLUNTARIADO
Data: 12 e 13 
de Novembro de 
2011

Organização: Projecto de 
Celebração do CNE (Corpo Nacional de 
Escutas) no âmbito do Ano Europeu do 
Voluntariado
Info: Nesta actividade, todos os clãs são 
convidados a apresentar um projecto 
de acção de serviço comunitário, a ser 
realizado localmente, cuja duração 
deverá ser no mínimo de 3 horas e no 
máximo de 48 horas, ocorrendo entre 
as 00h00 de 12.Novembro e as 24.00 de 
13.Novembro. 
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No passado dia 24 de Setembro, cerca 
de 1500 voluntários colaboradores de 
50 empresas integraram a iniciativa de 
voluntariado empresarial “Parte de Nós”, 
promovida pela Fundação EDP e que 
resultou em intervenções de reabilitação 
nas alas materno-infantis de 12 unidades 
hospitalares de norte a sul do país.

De acordo com informações avançadas pela Fundação 
EDP à IP NEWS, o balanço da acção foi “francamente po-
sitivo”, quer pelo impacto que esta acção permitiu ge-
rar na humanização dos 12 hospitais abrangidos; quer 
pela mobilização de voluntários, responsáveis hospita-
lares e sociedade civil que respondeu à campanha de 
angariação de fundos; quer também pelo facto de ter 
mobilizado 50 empresas públicas e privadas. De acor-
do com Sérgio Figueiredo, administrador delegado da 
Fundação EDP, “o impacto da acção é relevante, uma vez 
que a população total atendida nestes espaços em que 
estamos a intervir atinge 1 milhão de crianças e adoles-
centes/ano e porque o entusiasmo de quem nela está a 
participar prova que, se é verdade que a exclusão social 
contamina, a solidariedade contagia.”
Da parte das empresas que resolveram associar-se à 
iniciativa, as expectativas eram também bastante ele-
vadas. 
A iniciativa foi promo-
vida pela Fundação 
EDP, que desafiou as 
empresas suas par-
ceiras de negócio a 
participarem nesta 
mega acção de volun-
tariado a nível nacio-
nal, que se realizou no 
dia 24 de Setembro. 
Cerca de 50 empresas 
e 1.500 voluntários, 
colaboradores das 
mesmas, responderam ao repto de realizar trabalhos de 
reabilitação e humanização dos espaços, com especial 
incidência na área materno-infantil,  em 12 hospitais pú-
blicos, de Norte a Sul do País.  A acção previa restauro e 
requalificação de edifícios, infraestruturas e espaços pú-
blicos de 12 hospitais nacionais, com especial incidência 
nas áreas materno-infantis. As intervenções poderiam ir 

desde pinturas, jardinagem e pequenos arranjos, como 
redecoração ou requalificação de espaços. Em Santa 
Maria (Lisboa) foi feita a remodelação do piso de pedia-
tria e neonatologia, no Hospital Santo António (Porto) 
foram instalados 120 sensores de iluminação para ma-
ximizar a eficiência energética, no Hospital Santa Luzia 
(Viana do Castelo) foi colocado um sistema de ar con-
dicionado na enfermaria de queimados, entre outros 
exemplos das obras realizadas. 
Além desta iniciativa, outros 300 voluntários dinamiza-
ram também campanhas de sensibilização para  doação 
de sangue e de medula óssea.
A acção de voluntariado Parte de Nós tem ainda asso-
ciada uma campanha de angariação de fundos desen-
volvida em parceria com a RTP e a Optimus. Trata-se de 
uma linha de valor acrescentado, cujo objectivo é reco-
lher fundos para a realização desta acção. Através do 
860 100 800 é possível fazer um donativo, cujo valor será 
utilizado na reabilitação destas 12 instituições hospita-
lares. O objectivo é apelar ao contributo da sociedade 
civil. Por cada euro doado para esta acção, a Fundação 
EDP oferecerá igual valor.
“Esta grande mobilização, que conta com o esforço e a 
generosidade de meia centena de empresas e mais de 
um milhar de voluntários, permite contribuir de forma 
muito objectiva, para melhorar as condições de 12 uni-
dades hospitalares, impactando  directamente o bem 

estar de utentes 
e funcionários de 
saúde. É a maior 
mobilização de 
voluntários da 
história da EDP e 
uma das maiores 
a nível nacional”, 
afirma Sérgio Fi-
gueiredo, admi-
nistrador delega-
do da Fundação 
EDP. 

Isabel Borgas, Directora de Comunicação e Responsa-
bilidade Corporativa da Optimus, felicita a Fundação 
EDP pela iniciativa, e acredita que “a mobilização global 
das empresas e dos seus colaboradores em torno desta 
causa, neste que é o Ano Europeu do Voluntariado e da 
Cidadania Activa, é um óptimo exemplo de que juntos 
podemos fazer a diferença.


